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zes para o alto. No momento em que a aldeia vai quebrar o 
ninho de marimbondos, que representam os inimigos, certos per­
sonagens importantes neste rito ou em outros deste mesmo capí­
tulo, ou personagens com características semelhantes se manifes­
tam. Assim, o ato de atirar um menino para o alto várias vezes 
se parece com urna própria dos Txon (Urubus), embora nao 
necessariamente efetuada nesse momento por eles: sao os urubus 
que levam o herói Ti'.rkré para o alto, para a regiao celeste; sao 
membros do grupo Txon os primeiros a rebater a peteca de milho 
para o alto no rito de Póhi'.yókróu (cap. IV, 9. O) ou a bola de 
látex de mangaba no rito de Penhok (cap. IV, 1 O. O). Ao ·mes­
mo tempo que essa a<;ao lembra a daqueles que se comunicam 
com o alto, manifesta-se o Autxeti (Tatu-canastra), que, como 
já vimos, se identifica com o Autxet (TatupebaJ, portanto, aquele 
que se comunica com o mundo subterraneo. É possível que a ca­

de Pi'.ké ( Cangambá), representada por aqueles que fazem 
coisas erradas (Me?khen) também esteja associada com o Autxeti. 
O animal, segundo a representa<;ao, está tendo sua toca ou escon­
derijo escavado, como se fosse um tatu, e se defende com jatos 
de urna fétida, o qu,e pode lembrar o mau cheira asso­
ciado ao tatupeba. Aqueles que representam o personagem Konkó 
selecionam alguns homens para quebrarem o ninho de marimbon­
dos; o Tómhek, por sua vez, chama toda a aldeia para quebrar 
a casa de marimbondos; a desses dois personagens é, por­
tanto, semelhante, senda a do segundo apenas mais ampla que a 
do primeiro. Convém notar que, antes de iniciar a escolha, os 
Konkó estao de pé sobre urna tora; isso parece identificá-los como 
o personagem do Tépyarkwa, e, através deste, ao Piegré 
( Seriema). Todos esses personagens, portan to, se identificariam 
com o grupo ritual Pa. E Tómhek também se identificaria com 
Pa? Ou com o grupo Txó, que lhe é aposto? 

Neste ponto seria o caso de se perguntar sobre o que há 
de comum entre os animais seriema, coruja, acaua (?), jia, 
raposa e guará para que baja urna identifica<;ao entre os perso­
nagens a que dao nome. Entre espécies tao diferentes é difícil 
achar algo em comum, sobretudo sob o ponto de vista da morfo­
logia. Mas se considerarmos seus hábitos alimentares, talvez se 
encontre alguma entre eles. Parece que todos eles 
consomem animais que, devido a seu pequeno tamanho, em re­

ao animal que os devora, podem ser engolidos inteiros ou 
sem deixarem cobras, ratos, insetos, peixinhos, etc. Tal­
vez, portanto, o at9 de devorar nesses animais quase nao tome a 
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forma de luta em que sobram despojos; os animais devorados desa­
parecem inteiramente. Seu desaparecimento pode sugerir a possi­
bilidade de um ressurgimento com urna outra forma, o que nao 
acontece quando a deixada lembra o antigo animal. 

Mas, se Konkó e Tómhek sao transformadores, que metamor­
fose provocam nas pessoas que convidam para quebrar o ninho 
de marimbondos? Talvez essa metamorfose esteja no fato de · 
nesse momento os habitantes da aldeia assumirem urna atitude 

. agressiva, tal como a dos marimbondos. Essa se 
justifica: os índios se identificam a si mesmos como animais qua­
drú pedes, nao carnívoros, em certas e com alados agres­
sivos, em outras; assim tam bém fazem com os inimigos. Desse 
modo, um Krahó comparou os índíos com os porcos-queixadas, 
devido a solidariedade que mantero entre si (MELATTI, í967: p. 
146). Mas em certas narrativas míticas vemos os heróis compa­
rarem a si mesmos ou os .qtembros de seu grupo a marimbondos, 
enquanto comparam o inimigo em dificuldade a caitetus, veados 
ou capivaras (MELATTI, 1974: p. 51 e 55). Portanto, no mo­
mento de quebrar a casa de marimbondos, a solidariedade entre 
os habitantes da aldeia é acrescida de um comportamento agres­
sivo para com os de f ora, como se eles próprios estivessem trans-
formados em marimbondos. · 

Se realmente está correta a entre os persona-. 
gens que tem nome de devoradores de pequenos animais, entao o 
Kiaré ( Gaviao-carrapateiro ou careará), presente nos ritos de 
Kheigayu (cap. V, 4.0) e Piegré (cap. V, 5 .0), té\mbém se iden­
tifica com tais personagens. De fato, os membros da metade Hek 
giram em torno do Kíaré, <liante de cada casa da aldeia, da mes­
ma maneira. que os membros da metade Tép, no rito de Tép­
yarkwa (cap. V, 6 . O), giram em torno de Kapri ( Gar<;a). É curioso 
notar que o gaviao-carrapateiro costuma pousar sobre as costas 
da anta, ou do boi, para tirar carrapatos; desse modo, ele fica 
de pé sobre um pedestal, como certos personagens que se identi­
ficariam com o Kiaré ficam sobre toras: Kapri, Konkó. 

Ao girarem em torno do Kiaré, os Hek fazem o movimento 
de tal modo que arrastam os pés no chao; também quando . os 
Tép giram em tomo de Kapri de vez em quando arrastam os pés 
no solo. Esse movimento de pés, que nao é o mesmo para as 
duas metades citadas, mas que é diferente de andar ou correr, cons­
titui mais um elemento para estabelecer entre os Tép 
e os Hek. 
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Quando analisei o rito de Khoigayu, mostrei como o perso­
nagem Krekrep ( Carancho) era como um ser em reclusa o e como 
o animal que lhe dá nome é um gaviao que as vezes se com­
porta como um urubu. No rito de Ko?kritho (cap. V, 7. 0), o 
personagem representado pelas máscaras também aparece como um 
recluso. Urna de suas características é ter um cheiro muito forte, 
capaz de matar seres humanos. E. curioso notar que nos rit<:>s 
em que há jovens reclusos, estes sao afastados da vida da alde1a 
por membros do grupo Txon, ou afastados fis~caT?ente ~a ~ldeia 
pelos Autxet. Esses grupos tem o.ornes de an1ma1s carn1ce!ros _e 
associados ao mau cheiro; já nos ritos em que os reclusos nao sao 
os jovens da aldeia, mas outros seres, estes tem as características 
do urubu e do tatupeba, isto é, sao ligados a carni~a e ªº mau 
cheiro. 

Convém notar que essas identifica~oes de certos personagens 
com determinados grupos rituais do Khetwaye nao chegam a ta'. 
ponto que os indivíduos que desempenham o papel de um deter-

, minado personagem tenham de pertencer ao grupo a que tal per­
senagem esteja identificado. O leitor terá notado que algumas 
vezes identifiquei certos personagens com mais de um desses gru­
pos. Assim, o personagem Ko?krit foi identificado com os Kupe, 
dado o seu comportamento distante das regras Krahó, e com os 
Txon ou os Autxet, dado o seu mau cheiro. Isso se <leve aos pou­
cos dados disponíveis, que nao permitem identifica~oes mais defi­
nidas ou explicar o m9tivo da identifica~ao com mais de um 
grupo. 

Parece que, neste capítulo, a partir do exame do rito de 
Khetwaye, os grupos rituais a ele associados foram pouco a pouco 
monopolizando a discussao. Mas, sem dúvida, o significado de 
tais grupos merece ser procurado mais profundamente, o que im­
plica em mais pesquisa et,nográfica. Talvez ~ele~ esteja a ~haye 
~de urna classifica~ao Kraho dos personagens ntua1s e dos an1ma1s. 

"4t • 
CAPÍTULO VI 

CONSIDERA~OES FINAIS 

1. O. As rela~Oes com o meio no p~do e no presente 

Acredito que os ritos refletem a organiza~ao interna de urna 
sociedade e as rela~oes que esta mantém com o meio ambiente em 
que está inserida. Creio também que, para se compreender plena­
mente os ritos dos índios Krahó, é preciso considerar nao somente 
a situa~ao em que vivem presentemente: mas também a maneira 
como viviam há cerca de um século e meio atrás, quando mora­
vam em aldeias que tinham plena autonomía. Os Krahó nao pas­
saram repentinamente de povo soberano a situa~ao de meninos 
de asilo, tal como acontece com certos grupos indígenas atuais, que 
passam de seu isolamento e vida autónoma, da noite para o dia, 
para a tutela de um povo civilizado, completamente estranho, que 
se considera dono de seu território e de seu destino. A degra­
da~ao da soberanía dos Krahó se fez de modo gradual. Estabe­
lecendó a paz com os civilizados depois de urna grande derrota que 
sofreram no início do século passado, transf ormaram-se daí por 
<liante em seus aliados, e pouco a pouco em importunos, até passa­
rem a tutela do SPI depois de 1940. Como esse processo foi muito 
gradual, por muito tempo suas aldeias mantiveram a autonomía, 
fizeram guerra a outros grupos e praticaram a ca~a e a agricul­
tura em terras sobre as quais nao havia limites impostos. É certo 
que em meados do século passado foram transferidos para Goiás, 
mas o missionário que realizou esse deslocamento colocou-os numa 
área relativamente desocupada, e nao tinha meios de lhes impor 
de modo muito rígido sua autoridade. Assim, sua soberania, a fa­
culdade de exercer sem empecilho todos os seus costumes foi sendo 
perdida pouco a pouco, até chegarem a situa~ao atual, quando 
vivero sob a autoridade de um· chef e civilizado que nao escolhe­
ram, num território demarcado a sua revelía, precisando de pedir 
licen~a para se ausentarem do mesmo, compelidos a usarem roupa 
quando se aproximam de civilizados, mesmo dentro da área indí­
gena. 
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Do mesmo modo, · ainda que em seu deslocamento, a partir 
do início do século XIX, tenham-se mantido dentro de urna área 
com o mesmo clima, fauna e vegeta~ao, esse meio ambiente veio 
se modificando pouco a pouco pelo avan~o dos civilizados. Com 
estes, urna nova espécie animal invadiu o cerrado: os bovinos. 
Por sua vez, os vaqueiros, para a sua subsistencia, passaram a aba­
ter animais das florestas-galerias e dos cerrados, competindo com 
os índios. Certas espécies animais, como o porco-queixada, o 
caitetu, a anta, a ema, come~aram a desaparecer. Dessa maneira 
os Krahó viram pouco a pouco o seu rneio ambiente se modificar, 
até chegarem a atualidade, quando o resultado de urna ca~ada 
coletiva já nao corresponde a urna quantidade de carne suficiente 
para alimentar devidamente toda a aldeia. 

O fato de sua soberanía nao ter sido perdida da noite para 
o dia, de seu meio ambiente nao ter sido modificado repentina­
mente pela invasao em massa de civilizados ou pela constru~ao de 
urna estrada, acrescido ainda do fato de viverem a margem da 
sociedade civilizada, urna vez que esta dispóe de mao-de-obra em 
excesso, nao necessitando dos índios como trabalhadores, fez com 
que os Krahó pudessem manter a maior parte de seus costumes, 
inclusive de seus ritos. 

Mas a situa~ao em que vivem os Krahó atualmente nos leva 
a prever o fim próximo dessa rica vida ritual. Ambrosinho, aquele 
que mais conhece os ritos. Krahó atualmente, reclama que nao lhe 
pedem mais para realizar os ritos e que os jovens preferem realizar 
bailes a moda sertaneja. Parece também que poucos se interessam 
em aprender os ritos, nao havendo substitutos a altura dos padré 
que morrem. Vemos ritos se iniciarem e demorarem anos a espera 
de seu encerramento, por falta de interesse ou por falta de urna 
quantidade de alimentos suficiente. Assisti também a cenas com­
pletamente artificiais, como a entrada ritual dos grupos do Khet­
waye na aldeia, como se voltassem da ca~ada, mas. . . de maos 
vazias. O grande número de guardas-rurais que tem a aldeia do 
Posto, cujo salário é utilizado para comprar alimentos na cantina 
do Posto para muitos parentes, constituí um desestímulo ao tra­
balho, aumentando o período de lazer na aldeia, que é coberto 
com a multiplica~ao de ritos menores, aqueles que podem ser rea­
lizados em qualquer ocasiao, sem data fixa. E assim, justamente 
os ritos, que talvez tenham constituído um dos principais motivos 
para o trabalho no passado, sao apontados pelos civilizados da 
regiao e pelos funcionários da FUNAI como o principal fator da 
fraca produ~ao indígena, insuficiente para a própria subsistencia. 
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Mas como deveriam viver os Krahó há um século e meio 
atrás, quando, eles mesmos, tinham de velar pela própria sobre­
vivencia e...:nao entregavam esse cuidado aos representantes de um 
outro povo? Aqueles que estiveram junto aos Krahó nos tempos 
em que se estabeleciam os primeiros contactos pacíficos com os 
civilizados nao deixaram quase nada sobre sua organiza~ao social. 
Mas, a julgar pelas grandes semelhan~as existentes entre as várias 
tribos Timbíra, que já entao viviam separadas urnas das outras, 
esses costumes deveriam ser muito semelhantes aos atuais, inclusive 
no que conceme aos ritos. 

Os Krahó viviam e vivem numa regiao cujo clima se carac­
teriza por urna esta~ao de chuvas muito abundantes que se alterna 
com urna outra esta~ao em que as chu:vas estao quase que comple­
tamente ausentes. Com a ~ecnologia que entao dispunham os 
Krahó, era possível fazer um só plantío por ano, urna vez que 
a irriga~ao era feita pela p~ópria chuva e nao por canais ou outros 
meios artificiais. Ainda hof e, , a pesar dos instrumentos de metal, 
eles fazem assim, bem como os próprios civilizados. b bem prová­
vel que essa agricultura, fe ita com instrumentos de material nao me­
tálico, f osse bastante penosa · e de resultados bastante medí ocres, 
fazendo os índios se apoiarem fortemente nas atividades de ca~a 
e de coleta. Essas atividades deveriam exigir freqüentes expedi­
~oes, realizadas por toda ou por parte da aldeia, o que ainda é 
registrado pela memória tribal. Apesar do conhecimento de urna 
agricultura rudimentar, nao conheciam, como nao conhecem, a te­
celagem de amplos tecidos, reduzindo-se a conf ec~ao de estreitas 
faixas de algodao tecidas coma ajuda de alguns palitos. Do mes~o 
modo nao conheciam a ceramica, utilizando caba~as para reci­
pientes e pedras quentes para assar ou cozer. Dada a falta de 
tecelagem desenvolvida, também. nao usavam redes, sendo raras 
mesmo boje as redes adquiridas dos civilizados; e, dada a ausencia 
de ceramica, nao f aziam a farinha de mandioca, o que se devia 
também ao desconhecimento da mandioca brava, a julgar pelos 
Gavi6es, índios Tiinbíra do Pará, que, ao entrarem em contacto 
com os civilizados em 1955, só conheciam a macaxeira *. 

Mas as características . desse meio e o tipo de tecnología de 
que dispunham os Krahó nao sao suficientes para explicar a razao 
dos costumes e dos ritos que mantinham, a julgar pelos Xavante 
e pelos Xerente, que vivem em áreas semelhantes a dos Krahó 
e (no passado viveram até na mesma), com urna tecnologia seme-

* Estive entre os Gavióes em 1961, acompanhando Roberto da Matta, do 
Museu Nacional, UFRJ, como seu auxiliar de pesquisa. 
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lhante, e que dispóem de urna série de costumes e institui~óes dife­
rentes dos Krahó: das e linhagens patrilineares, poliginia, aldeia 
em forma de f erradura, apenas para citar algumas dif eren«_;as. B 
possível dizer que, dispondo de urna tal tecnologia, neste meio 
ambiente, os Krahó naturalmente sofriam certas limita«_;óes: nú­
mero limitado de habitantes na aldeia; falta de um excedente eco­
nómico que levasse a existencia de urna divisao do trabalho mais 
complexa do que a por sexos, e a f orma~ao de camadas sociais; 
necessidade de realizar longas expedi~óes de ca«_;a e coleta para 
complementar a agricultura. Entretanto, dentro desses limites 'ha­
vla a possibilidade de um número infinito de varia«_;óes: na forma 
da aldeia, na forma das casas, nas re gr as de residencia, na termi­
no logia de parentesco, na maneira de sepultar os mortos e numa 
infinidade de outras regras. . ' 

Em suma, a organiza~ao dos Krahó tem rela~ao com sua 
tecnología e com . suas rela~óes com o meio, mas nao é determi-

1. nada por elas. Os ritos também nao sao determinados por elas, 
ajnda que as reflitam. 

2. O. As vantagens e desvantagens da vida em grupo 

Os índios Krahó vivem em aldeias. Os civilizados da regiao 
vivem dispersos pelo sertao. lsso, a· primeira vista, mostra que 
os Krahó poderiam viver também espalhados em famílias elementa­
res pelo sertao. Mas há urna grande dif eren~a entre as duas 
situa~óes. Urna família sertaneja, que vive sozinha, a vários quiló­
metros de famílias semelhantes, está incluída numa sociedade mais 
ampla, dependendo de suas rela~óes com os demais componentes 
para, pelo menos, obter sal, pólvora, chumbo, instrumentos de me­
tal. Além disso, essa f amília produz um excedente agrícola, ou 
tira o couro dos animais ca~ados, ou cria gado, para obter com 
a renda produzida por esses produtos aquilo de que necessita e 
que nao produz. Atualmente, é possível aos Krahó viver dessa 
maneira, tanto que uns poucos o fazem. Mas no passado isso era 
impossível. B certo que um homem e urna mulher Krahó consti­
tuem, juntos, um par auto-suficiente, urna vez que um homem 
sabe f azer tudo o que os outros f azem, e do mesmo modo, urna 
mulher pode fazer tudo aquilo que as outras fazem. Acontece, 
porém, que a família sertaneja faz parte de urna sociedade mais 
ampla, de milhóes de membros, que f alam a mesma língua, de 
costumes semelhantes e que necessitam uns dos outros, dada a 

e .....,, 
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diversifica~ao de suas atividades. Mas nao era essa a situa~ao 
dos Krahó no passado. Entao, a única maneira de se viver em 
relativa seguran~a seria congregando-se em aldeias. Essas aldeias 
tinham um tamanho máximo, que correspondería ao número de 
pessoas que poderiam viver num mesmo lugar, aliment~ndo-se do 
que podiam extrair e produzir na área circunvizinha. 'Elas tam­
bém deveriam ter um tamanho mínimo, de modo a poderem 
resistir a possíveis incursóes das demais, motivadas as vezes pela 
exigüidade de alimentos produzidos por urna tecnología rudimentar. 
Além disso, urna família isolada podía muitas vezes obter uma má 
colheita, motivada por pragas, atraso no plantío, doen~a entre 
seus membros; numa aldeia, essa família podia se valer da solida­
riedade das demais. 

Assim, a vida em aldeia traz seguran~a contra a forne e contra 
os estranhos; é também mais alegre e movimentada, dada a opor­
tunidade de inúmeros con~~ctos entre pessoas e da execu~ao de 
trabalhos coletivos. N esses inúmeros contat:tos, o indivíduo en­
contra satisfa~ao sexual, bem como ·ocasióes de se auto-afirmar .e 
se exibir. Mas essa vida em coletividade também apresenta uma 
outra -face. B que a vida · em aldeia reduz ao mínimo a privati­
cidade do indivíduo. As casas nao tem divisóes internas e ficam 
muito próximas urnas das outras~ de modo que está sempre sendo 
observado. Se por acaso se af asta, todos conhecem suas pegadas . 
e saberao dizer, observando-as, aonde foi e o que fez. Além disso, 
tudo o que tem - um enfeite, um instrumento, ou mesmo um 
parceiro sexual - é admirado e também cobi~ado. o mito do 
Sol ~ Lua parece muito bem refletir essa rela~ao contraditória 
entre indivíduo e grupo: o herói Sol nao quer ceder o de que 
dispóe a Lua, mas ao mesmo tempo em que o agride, sente que 
precisa dele, nao só como companhia, mas também para que seja 
admirado aquilo que ele possui. E o mesmo parece expressar 
o rito de Am'txire (cap. 11, 2 . O) : ao ser reincorporado ao grupo, 
depois de urna doen~a, de um resguardo, de urna reclusao, ou 
entao simplesmente por ser colocado em evidencia, o indivíduo 
deve oferecer urna dádiva a aldeia. Por outro lado, a conscien&a 
da possibilidade de escapar a essa limita~ao, pela aldeia, · de sua 
autonomía através da ado~ao de um outro sistema social, n~o 
só é expressa verbalmente (MELATTI, 1967: p. 145-47), mas 
também pelo rito de Atam, em que as rela~óes de solidariedade 
se limitam a familia elementar ou, quando muito, ªº grupo do­
méstico (cap. 111, 2 . O). 



\ 

350 CAP. VI - CONSIDERA~ÓES FINAIS 

3 . O. Rela~0es com os estranhos a aldeia 

As rela~óes entre as aldeias de urna mesma tribo deveriam ser 
marcadas por solidariedade, mas também desconfian~a, urna vez 
que surgiam muitas vezes de urna cisao motivada por disputas entre 
f ac~óes. Es se estado de desconfian~a era elevado a hostilidades 
freqüentes, quando se tratava de aldeias de tribos estranhas. O 
motivo dessas hostilidades poderia ser a disputa por territórios de 
ca~a, da área de algum vegetal silvestre muito cobi~ado, ou mesmo 
o saque de ro~as em períodos de fome. As expedi~óes de ca~a, 
ou para coleta, nao raro deveriam encontrar-se com membros de 
outras aldeias. Talvez urna aldeia assaltasse outra para conseguir 
mulheres, mas as vagas lembran~as que constam da memória tribal 
mostram que, na luta entre aldeias, as mulheres nao raro eram 
massacradas, tanto quanto os homens. As aldeias assaltadas por 
um desses motivos acima eram levadas a vingan~a, de modo que 
a guerra era urna rela~ao muito freqüente entre certas aldeias. 
Alguns indivíduos ficavam famosos por sua valentía nessas lutas, 
ganhando prestígio com isso entre os seus, o que podia ser mo­
tivo para expedi~oes guerreiras com o mero motivo da procura 
da glória. · 

Entretanto, a vida das aldeias nao era urna eterna guerra. 
Havia homens que se casavam em outras aldeias e que lá tinham 
filhos, gerando urna liga9ao entre os dois grupos locais. Podía 
haver também ocasióes em que duas aldeias se sentissem amea­
~adas por urna terceira, o que as levava a urna aproxima~ao. Essa 
aproxima~ao por casamentos ou interesses comuns era, provavel­
mente, se lada com a aclama9ao de chef es honorários. 

O indivíduo, ao sair de sua aldeia, portante, podia ter os 
destinos mais diversos: encontrar a morte nas máos de inimigos, 
conseguir o af eto de urna mulher numa aldeia estranha e lá passar 
a morar, constituindo urna ponte para o estabelecimento de re­
la~óes amistosas entre as duas aldeias; e podia, mesmo depen­
dendo dos motivos que o haviam levado a sair da aldeia de origem, 
voltar-se contra esta; podia também, voltando a sua aldeia de 
origem, tornar-se um defensor da outra entre os seus, um bomem 
apto para se tornar chef e honorário da aldeia que o havia abrigado. 

O mundo fora da aldeia era de perigo; lá estavam aldeias 
hostis e também aldeias amigas, mas cujos sentimentos poderiam 
mudar. A aldeia, por conseguinte, devia providenciar a sua defesa, 
que estava nas maos de jovens guerreiros. O rápido crescimento 
das crian~as, que ainda boje é acentuado nos ritos de reclusao, 
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deveria ser a finalidade <lestes, dando a aldeia o aumento ou 
reposi9ao de seus def enseres. 

4 . O . Transfigura~áo das rela~0es 

Portante, as aldeias Krahó do passado mantinham rela~óes de 
hostilidade e de solidariedade com aldeias estranhas da mes~a ou 
de outras tribos. Essa solidariedade ou hostilidade para com .o 
mundo externo tinham rela~óes correspondentes dentro da aldeia, 
de maior ou menor solidariedade, . respectivamente. Assim, havia 
urna solidariedade maior entre parentes consangüíneos do que 
afins; urna solidariedade maior entre afins ligados por um casa­
mento efetivo do que por rela~oes sexuais ocasionais. Do mesmo 
modo que os inimigos podiam impor urna perda de vidas e bens 
a aldeia, os afins do homem o retiravam de sua casa para viver 
na da sogra e obtinham dele presta~oes matrimoniais. Entretanto, 
a esposa efetiva, a mae, o pai e os irmaos dela, sobretudo depois 
do nascimento de filhos do casal, eram muito mais solidários para 
com o marido do que as esposas potenciais e seus parentes. 

Até aqui falei de um passado nao de todo conjectural, em 
que misturei rela~oes internas na aldeia como se dao no presente, 
com rela~óes entre aldeias cómo se davam no passado, a julgar pelas 
vagas informa~oes sobre os tempos antigos que nos dao os Krahó, · 
sobretudo em certos mitos de sabor histórico (MELATTI, 1974). 
As rela~oes de hostilidade armada com outras aldeias, ou talvez 
até com aldeias da mesma tribo, desapareceram, transformando­
-se em simples sentimento de desconfian~a e temor de feiti~aria. 
De qualquer modo, um sentimento de hostilidade, mas que· nao 
chega ao choque violento, a inda existe. Posso, en tao, f alar daqui 
em <liante, em termos de presente, sem considerar essas rela~es 
difíceis com o mundo externo como completamente extintas. 

A solidariedade entre parentes consangüíneos nos ritos é geral­
mente expressa pela rela~ao homem/mulher, pelo oferecimento de 
água para beber e se molhar (cap. 111, 12. O). Mas a hostilidade 
ou menor solidariedade entre consangüíneos e afins também sao 
expressas nos ritos pela rela~ao homem/ mulher, que se agridem, 
como no rito da dádiva-agressao (cap. 111, 5 . O) , ou que oferecem 
generes coletados ou servi~os, mas mediante urna recompensa, 
como no Perekahek, no Me?her'pi:re, ou entao em ritos onde há 
urna agressao mais forte seguida de correspondente indeniza~ao 
como no Kuhi:'yarkwa. A mulher pode também agredir com o 
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próprio sexo, como no Péturé (cap. 111, 8 . O) ; convém notar que 
o ato sexual enfraquece o indivíduo, que procura evitá-lo quando 
quer correr bem com toras; além disso, no caso do homem, ele 
corre o risco de entrar em contacto com o sangue da mulher, fi­
cando amarelo, perigo que corre também o cac;ador ao entrar em 
contacto com os animais, ou o guerreiro, quando mata o inimigo. 
Em suma, um homem tem muitos consangüíneos, de ambos os 
sexos; tem também muitos afins de ambos os sexos; entretanto, 
quando expressa a solidariedade para com os consangüíneos num 
rito, geralmente o faz com urna mulher; e quando expressa a hosti­
liaade ou menor solidariedade para com os afins, o faz também 
com urna mulher, a que chama de "esposa". 

De fato, numa sociedade em que a divisao do trabalho divide 
as pessoas em apenas dois ofícios: as que fazem trabalho de homem 
e as que fazem trabalhos de mulheres, era de se esperar que essa 
dicotomia aparecesse nos ritos. Convém lembrar que numa socie-

• dade de tecnologia pouco avanc;ada as dif erenc;as entre homens 
e mulheres se acentuam, urna vez que nao há recursos técnicos que 
niinorem os servic;os que a mulher presta a propagac;ao da espécie, 
nao há criac;ao de animais leiteiros que a dispensem da amamen­
ta9ao, nao há nenhuma técnica para desembarac;ar seus movimen­
tos no período da menstruac;ao, e os recursos mais seguros para 
evitar a gravidez sao a abstenc;ao sexual ou o aborto por meios 
violentos. Por outro lado, o homem tem maior for9a física e mais 
desembarac;o de movimentos a todo o tempo. No passado, quando 
havia combate, no caso de derrota as mulheres tinham mais espe­
ran9a de serem poupadas e incorporadas ao grupo inimigo do 
que os homens, urna vez que eram mais fracas fisicamente e nao 
ofereciam tanto perigo. Sobre essas diferenc;as biológicas nao só 
se estabeleceram as linhas principais da divisao do trabalho, como 
também se elaboraram urna série de símbolos rituais. Assim, só 
os homens passam pelos ritos de reclusao, talvez porque só eles 
lutassem; o pátio, onde se tomam as decisóes importantes, só 
pelos homens, é um lugar antes de tudo masculino. As mulheres 
podem e devem freqüentá-lo, para cantar a noite, colocando-se 
do lado mais baixo do mesmo. Por seus privilégios políticos, o 
homem parece gozar da vida social em sua plenitude. Assim, a 
oposic;ao homem/mulher corresponde a oposic;ao centro/peri­
feria e alto /baixo; e ainda, a julgar pela maneira de cantarem e 
danc;arem no pátio, movimento/imobilidade. 

O par de metades que mais freqüentemente parece vir asso­
ciado, nos ritos, com a oposic;ao homem/mulher é o Khoikateye/ 
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/ Harakateye, tanto quando se trata de expressar a solidariedade 
entre parentes consangüíneos (Perteré, Txeikhré, Ap1niíré-Hokhi'­
yere) como quando se trata de troca ou agressao entre afins 
( Péturé, Perekahek, Perti) . Algumas vezes esse par de metades 
se associa a oposi~ao homem/ mulher, sem entretanto haver urna 
relac;ao nítida de afinidade entre esses homens e mulheres, ·embora 
se comportem como tal (Me?yen). A pesar de algumas informa­
c;óes, inclusive dadas a Schultz ( 1959: p. 345), indicarem que 
a metade Khoikateye, do leste, é simbolicamente mais forte, o· com­
portamento dos memb.ros de urna e de outra, tanto na vida coti­
diana como ritual, parece perfeitamente simétrico. Convém notar 
ainda que, nos ritos em que se agridem, o comportamento das 
metades pode representar tanto as relac;óes de hostilidade entre 
afins como entre aldeias inimigas. · -

Já o par de metades Wakméye/Katamye se aproxima da opo­
sic;ao homem/mulher através da posic;ao espacial: a primeira me­
tade está associada ao pátiorcomo os homens, enquanto a segunda, 
a periferia, como as mulheres-. Nao podemos, entretanto, consi­
derar este par de metades como sendo urna simples traduc;ao da 
oposic;ao homem/ mulher, urna vez que ele também corresponde 
as oposic;óes dia/ noite, esta~ao seca/ estac;ao chuvosa, verde escuro/ 
/ verde claro (nos enfeites de pa~ha), vermelho/ negro (na pintura 
das toras), vertical/horizontal (na pintura de corpo). Dada a 
associac;ao com a oposic;ao centro/periferia, essas metades tam- · 
bém podem constituir urna transfigurac;ao das relac;oes da aldeia 
com as aldeias estranhas. Como essas metades estao também · as­
sociadas a oposic;ao leste/ oeste, é possível identificar o centro com 
o oriente e a periferia com o ocidente, o que é urna identificac;ao 
também associada a oposic;ao vivos/mortos. Esse par de metades 
é mais freqüente nos ritos associados ao ciclo anual, como Wak­
meti, Katamti, Ró?ti, Poh1yókróu, Pohi'pré. 

Há urna outra série de pares de metades que sao muito se­
melhantes entre si: Krókrók/Pentxi', Krókrók/Yuyui, Krókrók/ 
/ Hek, Khoigayu/ Hek e Teré/Tép. Nessas oposic;óes o primeiro 
termo está associado aos habitantes da aldeia, enquanto o segundo, 
aos de fora. A julgar por essa associa~ao, as metades que ocupam 
o primeiro termo dessas oposic;óes devem estar ligadas ao centro, 
e as opostas, a periferia, mas isso nao é muito claro em todos 
os ritos de que participam. É também de se esperar que a me­
tade que se associa ao centro também se ligue ao leste; mas o que 
geralmente ocorre, com algumas excec;óes (como no rito de Pie­
gré), é que a metade que ocupa o segundo termo é que ocupa 
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o leste. Vimos que na oposi~ao homem/mulher o segundo termo 
ocupa a parte de baixo; essa oposi~ao tem correspondencia com 
o Wakmeye/ Katamye, em que o s~gundo termo ocupa o oeste, 
fazendo assim urna identifica~ao entre a parte de baixo e o oci­
dente. A oposi~ao Khoikateye/Harakateye, que também correspon­
de a oposi<;ao leste/ oeste, tem seu primeiro termo associado ao 
alto e o segundo associado a parte de baixo (cap. 11, 6. O). Ha­
veria, pois, urna associa~ao entre o leste e o alto e o oeste e a 
parte de baixo. Entretanto, os vários pares de metades de que 
estou agora tratando fazem coro que o elemento de fora se associe 
mais freqüentemente ao oriente, e o elemento de dentro, ao oci­
dente. Essa inversao talvez se <leva ao fato de a maior parte das 
metade~ que estao no segundo termo terem nomes de animais ala­
dos, portanto, deverem ticar na parte de cima; apesar de repre­
sentarem os de fora. 

Finalmente, o par de metades associado ao rito de Khetwaye 
é o que se apresenta mais complexo. lsso porque toma os seres 
d_o alto e os seres de baixo, opostos através das metades que aca­
bei de tratar, e os desdobra, misturando suas subdivisoes entre as 
.duas metades apostas: Khoirumpeketxe e Hararumpeketxe. De fato, 
os oito grupos que compoem essas metades representam, cada um, 
urna classe de seres que pertence ao alto ou a parte de baixo. A 
parte do alto pertencem Pa, Hek, Txon e, provavelmente, Kupe. A 
parte de baixo pertencem Txó, Autxet, Khedré e, provavelmente, 
Kré. E curioso notar que, ao fazermos cada urna dessas enumera­
~oes, dos seres do alto e, depois, dos seres de baixo, fazemos um 
movimento de zig-zag entre as metades opostas, o que mostra que 
cada urna inclui dois grupos que representam seres do alto e dois 
grupos que representamos seres de baixo. Convém ainda notar que 
os grupos Khedré e Hek possuem características tais, como já mos­
trei, que podem representar, eles só, todos os pares de metades 
de que tratei no parágrafo anterior e também o par Wakmeye/ 
/Katamye. 

Em suma, os vários pares de metades em que se dividem os 
Krahó podem constituir urna transfigura~ao da oposi~ao entre ho­
mens e mulheres ou entre consangüíneos e afins, mas nao se re­
duzem a isso, representando também a oposi~ao entre aldeias, entre 
vivos e mortos e urna série de outras oposi~oes que lhes sugere 
sua visao de mundo. Cada par de metades deixa mais clara sua 
associa~ao com certas oposi~oes e mais obscura sua correspon­
dencia com outras. 

CHUV'A 

SECA 
. ·-

OS RITOS DO CICLO ANUAi. .. E OS LIGADOS A INICIA­
<;ÁO TEM UMA ÉPOCA PREVISTA PARA SEREM 
REALIZADOS DENTRO DO PERÍODO ANUAL. NOTE­
-SE COMO OS RITOS. DO CICLO ANUAL, NAS DUAS 
FAIXAS CIRCULARES MAIS EXTERNAS, SE CONCEN­
TRAM NA ESTA<;,ÁO CHUVOSA, ENQUANTO A~STA­
<;ÁO SECA SE RESERVA ,PARA A ~EALIZA~AO DE 
UM DOS RITOS LIGADOS A INICIA<;,AO. 
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S . O . V egetais cultivados e jo veos reclusos 

Os Krahó, no passado, tinham o costume de realizar urna 
grande expedi<;ao depois do plantio das ro<;as. Durante esse pe­
ríodo, as plantas cultivadas ficavam abandonadas, sem cuidado, 
até que, quando estivessem maduras, a ·aldeia voltava e fazia a 
colheita. As plantas passavam entao por um período de isolamen­
to, tal como os jovens reclusos. Também podemos ver esse isola­
mento de outra maneira: as sementes sao levadas para fora da 
aldeia, sao plantadas e ficam ao abandono; depois de colhidas 
sao trazidas novamente para a aldeia. Essa compara<;ao entre as 
plantas cultivadas e os jovens reclusos nao é gratuita, pois parece 
que está presente no pensamento Krahó. Assim, o indivíduo que 
planta determinados vegetais deve evitar comer certos alimentos, 
como determinadas partes ou órgaos do corpo de certas espécies 
animais. Caso nao fa<;a essas evita<;óes, o vegetal cultivado se 

; estraga ou nao cresce de modo adequado e nao pode ser apro­
veitado. Essas restri<;óes nao sao estritamente alimentares, mas, em 
certos casos, como o do amendoim, envolviam a evita<;ao do ato 
sexual. As evita<;óes que devem ser observadas por quem semeou 
certas plantas lembram muito as restri<;óes que devem observar 
os genitores, desde o nascimento do filho até quando tenha mais 
ou menos uns sete anos. Isso, pois, é mais urna semelhan<;a entre 
os jovens imaturos e os vegetais cultivados. As ro<;as abando­
nadas pelos Krahó produzem devido as chuvas que irrigam o solo; 
também os jovens reclusos sao molhados constantemente para 
crescerem depressa. Se as coisas correm desse modo·, talvez seja 
possível considerar os ritos ligados ao plantío e a colheita como 
urna cerimonia de reclusao dos vegetais. Provavelmente essa ma­
neira de encarar esses ritos explique o porque da presen<;a de mem­
bros do grupo Txon nesses ritos. De fato, é um membro do grupo 
Txon o primeiro a rebater a peteca de milho para o alto, no rito 
de Póhlyókróu. Nesse momento o indivíduo Txon está agindo 
como elemento separador, pois sao os membros desse grupo que 
capturam os jovens para pó-los em reclusao, tal como os urubus 
levaram o herói Tlrkre para a regiao celeste; o rebater a peteca 
para o alto se torna entao um gesto bastante significativo, urna 
vez que é um "urubu" pro jetando o milho (a peteca de palha 
de milho) para o alto. Do mesmo modo, sao os membros do 
grupo Txon os primeiros a fazerem a colheita para o rito de Pó­
hlpré, ou seja, trazem de volta o milho para a aldeia. Também 
é significativo o fato do mito que explica ·a origem do Khetwaye, 

(( . 
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um rito de reclusao ser exatamente o mesmo, com ligeiras modifi-
' -ca<;oes, que explica a origem do Yótyópi, ou seja, o rito da co-

lheita da batata. 

6. O. A possibilidade de diferentes perspectivas 

Os ritos Krahó parecem dar aos indivíduos a possibilidade 
de observar as rela<;óes sociais e as rela<;oes entre os elem·entos 
do Universo, como o imaginam, de diferentes pontos de vista. As­
sim, os ritos de reclusao sugerem que os jovens sao levados para 
o alto, para dentro d'água ou mesmo para dentro do chao; cada 
rito acentua um desses caminhos, mas faz também alusao aos 
demais. Assim como imaginam o jovem recluso localizado numa 
estranha regiao fora da aldeia, há ritos que fazem seres de fora fi­
carem como que reclusos dentro da aldeia, como no caso do Ko?­
kritho ou de Krekrep (no rito de Khoigayu). A mudan<;a de pers­
pectiva também se faz nos ritos em . que as mulheres agem como 
se fossem homens, enquanto estes realizam as tarefas femininas. 

Além disso, cada oposi~ao em metades alude ao mesmo tem­
po a urna série de oposi~óes, sem que cada par coincida nas suas 
características exatamente com os demais. 

Por outro lado, essas díferentes perspectivas podem ser redu­
zidas a uns poucos pontos de vista. Por exemplo, as várias dire<;óes 
que podem ser tomadas no espa<;o - leste, oeste, norte, sul, para 
cima, para baixo - sao redutíveis a apenas duas. A equivalencia 
entre leste e sul, por um lado, e oeste e norte, por outro, é mos­
trada por urna série de movimentos rituais em que metades asso­
ciadas ao leste se colocam ao sul e metades associadas ao oeste 
se colocam ao norte: quando as metades de idade se atiram flechas 
embotadas no rito de Póhlpré (cap. IV, 12.0), quando as duas 
filas de reclusos cantam e dan<;am diariamente no Khetwaye (cap. 
V, 9 . 1 . ) . Essa identifica<;ao ainda se evidencia na ere<;ao dos 
mastros awarewuru, no rito de Pembkahek (cap. V. 3 . 1 ) , e 
na ere~ao dos feixes Póhlpré no pátio (cap. IV, 11 . O). A iden­
tifica<;ao do norte com o oeste talvez se deva ao fato <leste estar 
identificado com a dire<;ao para baixo; conio os grandes rios ~m 
toda a área em que se tem deslocado os Krahó, desde o século 
passado, tem como dire~áo geral o norte, é razoável se pens~r q~e 
este ponto cardeal, por esse motivo, seja a~ociado com a d1~e<;ao 
para baixo e, por causa disso, também com o oeste. Essas 1den­
tifica~óes nos permitem perceber que em certos ritos, sobretudo 
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os ligados a reclusao, dois grupos que estao situados em locais dife­
rentes estao, na verdade, simbolicamente, no mesmo local: como, 
por e)S:emplo, naquela modalidade de Pembkahek em que a metade 
Yuyui se localiza numa casa de leste, enquanto os reclusos se 
colocam numa casa ao sul. 

Essas identifica9óes entre leste, sul e zenite ou montante, de 
um lado, e oeste, norte e "nadir" ou jusante, de outro, parecem 
nos permitir levar um pouco mais longe a divisáo da pessoa Krahó 
em corpo e personagem. De fato, a partir da puberdade, o jovem 
vai dormir no pátio e em breve é incluído numa classe de idade. 
Em breve também se casa. Sua jovem mulher tem sua cama' 
junto ao teto da casa. A altura da cama vai diminuindo coro o 
tempo. Quando chegam a maturidade, ela é relativamente baixa. 
Se um deles morre, o cadáver é colocado na cama, da qual tiram 
as forquilhas de sustentac;ao, ficando ao rés do chao. O cadáver 
é levado para o .cemitério, que fica a oeste. Por outro lado, in­
cluído numa classe de idade, esta vai se deslocando, a medida que 
entram classes novas no pátio, para o sul, até atingir, quando seus 
membros já sao velhos, a extremidade meridional da prac;a. Por 
conseguinte, como corpo, o indivíduo se desloca, a partir da sua 
juventude, para baixo, e seu cadáver se desloca para oeste, o que 
é também se deslocar para baixo. Entretanto, como membro de 
urna classe de idade, ele é um personagem ritual, que se desloca 
sempre para o sul, que equivale a se dirigir para cima. 

Há também urna outra dire9ao ritual que é difícil de se com­
preender, na manipulac;ao do espac;o feíta pelos Krahó. Trata-se 
da direc;ao no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio, sen­
tido no qual percorrem o caminho circular da aldeia as corridas de 
toras e as procissóes que encerram determinados ritos. Tal movi­
mento é muito difícil de ser entendido, a nao ser quando se tiver 
urna visao mais clara do significado da corrida de toras, o que 
ainda nao chegamos a atingir. 

7 . O . As corridas de toras 

Mesmo assim, convém tentar dizer alguma coisa sobre certos 
detalhes que parecem deixar vislumbrar o que expressam. 

Na descric;ao do Khetwaye ti ve a ocasiao de dizer com que 
os Krahó comparam as toras: casca de ovo, quando sao toras ocas 
cortadas pelos Khedré, Pa, Txon; filhos da raposa, as toras cor­
tadas pelos Txó. Também se comparam a animais da espécie que 
dá nome ao grupo que corta as toras ou de espécie semelhante 
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a ela: tatu-canastra ou tatupeba, as cortadas pelos Autxet; "arara­
-preta" ou "periquito", as cortadas pelos Khedré. "Vapor" ou 
"caixao", as cortadas pelos Kupe. Ainda consta que os Khedré 
cortam vários pares de toras porque os periquitos póem muitos 
ovos. Nessas compara.c;óes há, pois, urna identifica~áo entre as 
toras e o ser que dá nome ao grupo que as corta, ou com ele­
mentos produzidos por este ser: filhos, ovos ou as cascas dos 
mesmos, artefatos. 

Nos sonhos, as toras sao associadas a animais abatidos: ·quan­
do alguém sonha que está correndo com urna tora pesada, é sinal 
de que vai matar anta; se sonha que está correndo com tora leve, 
é sinal de que vai matar veado ou algum outro animal pequeno_. 
Aliás, certa vez, como já disse, vi os rapazes correrem com as 
patas dianteiras de um veado como Katamti. 

As toras Ró?ti sao explícitamente identificadas com a sucu­
riju, e os índios apontam em cada tora do par a cabec;a e a cauda 
do animal. As toras Póh1yokróu se identificam coro o milho, pois 
seu comprimento tem a altura que . tem os pés de milho no mo­
mento em que sao cortadas, sendo, portante, pequenas. Os feixes 
Póh1pré e Póhi"txe, podem, provavelmente, ser considerados toras 
e se identificam obviamente com os produtos da colheita. 

Na mitología, encontramos toras na regiao celeste. Sao to­
ras secas ou podres, portante, já de há muito utilizadas em cor­
rida, que A ?khrati incendeia e joga para baixo, como meteoro.· 
Harald Schultz, comentando a versao que tomou do mito da ori­
gem do fogo (ScHUL TZ, 1950: p. 74, nota 68) diz que o trans­
porte do fogo para a aldeia se fez de maneir~ sem:Ihante .ª u1:11a 
corrida de toras. Mas o mito que talvez ma1s este1a relacionado 
com a corrida de toras é o referente ao mundo subterraneo, onde 
existe um buritizal; segundo a versao tomada por Vilma Chiara, 
esse buritizal é extremamente fechado. Como as toras mais co­
muns e freqüentes entre os Krahó sao feítas de tronco de buriti, as 
corridas se iniciam nas proximidades dos lugares onde há esta 
palmeira. Por conseguinte, o mundo subterraneo seria um lugar 
apropriado para servir de ponto de partida para corridas de toras. 
É interessante notar que .a maioria das corridas de toras termina 
na casa de wifi. Algumas dela~, que, pelo contrário, sao levadas 
até ªº pátio da aldeia, sao pintadas ou cobertas pela mae ou outra 
parenta de witl no local de partida e no de chegada. Ora, já se 
viu no mito da festa dos animais que a w.ztl deles era a filha do 
caitetu. Também já se viu que o caitetu é um animal muito pare­
cido com o porco-queixada, inclusive no nome ( kroré e kro, res-
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pectivamente). Os porcos-queixadas, por sua vez, sao os habi­
tantes do mundo subterraneo. Pode-se, portanto, indagar até que 
ponto a corrida de toras nao representaria urna subida, correndo, 
como o fazem os porcos-queixadas, até a superficie. Neste caso, 
as várias voltas que dao os corredores pelo caminho circular da 
aldeia, antes de deixar cair as toras diant~ da casa de wi"t'i, repre­
sentariam a subida a partir do mundo subterraneo, pois o buraco 
de tatu que levava ao mundo subterraneo, segundo a versao de 
Schultz (1950 : p. 161) era em forma de hélice, apesar de nao 
dizer o mesmo do buraco por onde saíam os porcos. Como a 
rñae de w'itl pinta as toras e como a pintura de corpo é urna tarefa 
geralmente desempenhada pela mae ou pela esposa do indivíduo, 
talvez as toras se confundam coro os próprios porcos-queixadas ou 
caitetus. 

A associac;ao das toras coro o mundo subterraneo nos conduz 
a tese de Vera Dagny-Stahle ( 1969), segundo a qual as toras re­
presentam os mortos. Infelizmente, minha falta de conhecimento 
da língua alema me impediu de ler seu trabalho, contentando-me 
com um resumo feito pela autora em espanhol. 

As · várias associac;oes que os Krahó f azem com as toras pa­
recem mostrar que elas podem ser consideradas de vários pontos 
de vista. De um modo geral as toras parecem representar a assi­
milac;ao pela aldeia dos elementos do mundo externo. Essa assi­
milac;ao pode ter um sentido puramente fisiológico, como no caso 
dos animais abatidos, dos generos agrícolas, como pode ter um 
sentido mais cultural, urna vez que tudo que faz parte de sua cul­
tura os Krahó consideram como de origem externa, pois seus 
mitos contam que desde o fogo e o conhecimento da ·agricultura 
até os canticos e ritos, tudo teve sua origem no mundo exterior, 
na natureza. 

8 . O . Programa para o futuro 

Neste trabalho procurei me ater aos dados colhidos entre os 
índios Krahó. Já existe um número bem grande de pesquisas entre 
as tribos que falam línguas do tronco Macro-Je, desde os antigos 
trabalhos de Curt Nimuendaju e de Colbachini e Albisetti até pes­
quisas mais recentes realizadas por participantes do "Harvard­
-Central Brazil Research Project" e por outros pesquisadores. 
Evitei, porém, qualquer comparac;ao com outras sociedades tribais, 
nao só porque ela dobraria a extensao <leste trabalho, como tam­
bém exigiría um pouco mais de tempo para reflexao. Mas espero 
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continuar trabalhando com esses dados paralelamente com outros 
pesquisadores que se dedicam ao estudo dos indígenas do tronco 
Macro-Je. 

Este trabalho tamt>ém deixou patente as !acunas da pesquisa 
e a necessidade de continuar estudando o sistema sócio-cultural 
Krahó. O trabalho nao é para um só pesquisador, pois há urna 
infinidade de problemas a serem estudados na sociedade Krahó. 
Felizmente, outros pesquisadores, como Vilma Chiara e M~uela 
Carneiro da Cunha, estao se dedicando a pesquisa entre os Krahó, 
fazendo com que esses indígenas sejam abordados segundo dife­
rentes pontos de vista. 

O leitor deve ter sentido que em todo esse livro nao se fez 
referencia urna única vez as Mythologiques, apesar de se abordar 
mitos que foram examinados por Lévi-Strauss. Essa atitude foi pro­
posifal e nao houve nenhuma intenc;ao de ignorar a contribuic;ao 
de . Lévi-Strauss para a compreensao da mitologia dos índios do 
continente americano. Pelo -contrário, meu trabalho se acha gran­
demente inspirado em Mythologique~, sobretudo nos seus dois pri­
meiros volumes (LÉVI-STRAuss, 1964 e 1966) . E interessante no­
tar como os personagens dos ritos ligados a reclusao dos Krahó 
sao heróis dos mitos associados ao mel na regiao do Chaco, exa­
minados em Du Miel aux Cendres. Ao evitar recorrer a Mitholo­
giques durante a redac;ao des.te trabalho tive a intenc;ao de restringir 
minha base etnográfica e minha interpretac;ao ao universo Krahó 
e dessa maneira poder comparar futuramente meus resultados com 
os obtidos por Lévi-Strauss, contribuindo assim com urna espécie 
de prova-dos-nove para Mythologiques e, do mesmo modo, fa­
zendo de Mythologiques a prova-dos-nove de meu trabalho. Tenho, 
portanto, a intenc;ao de fazer largo uso de Mythologiques ao reto­
mar, futuramente, o estudo dos ritos Krahó sob o ponto de vista 
da comparac;ao coro os de outros grupos indígenas do Brasil 
Central. 
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